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12 de janeiro.

 

Afinal, reina o nocordo em to-

da a linha. E o Correio da Noite

ainda tem a andacia de o negar!

Hontem, encontrei um politico

muito chegado ao sr. José Lucia-

no de Castro.

_Então que me diz, a respeito

de eleições?

-Queé tudo uma choldra, meu

caro.

-Olal Essas palavras na sua

bocea denunciam grande des-

apontamento.

-E' verdade. Pois se eu ainda

sou dos ingennos, que à o mes-

mo que dizer dos parvos. ..

_Gurupi-aliando_ Ainda conñou lido metterein-se em accordos...

na reunião magna. ..

-~Couflei, sim, e nem era para

menos, desde que o José Luciano

foi levado á attitude que tomou

pelas incitações dos partidarios,

os quaes, depois, desataram a fa-

mr accordos da maneira escan-

dalosa que se ve.

_De fórma que os :recordes são

um facto consummado.

-Sem dovida.

-E o .lose Luciano, no intimo,

tão os approva.

-Nño. Primeiro foi o Joselm-

:uno que hesiton em tomar'una
attitude muito hostil contra ¡ ms_

solucao. Agora, é o ultimta .mm-

ter-se. Mas não tem remoto se.

não acceitar os factos cosum-

tnados.

-E' uma vergonha, creia, oque

se passa. Isto tira o prestigiam-

do. Não ha seriedade nenhura_

.A politica é uma esterqneira.

-Mas talvez que o partido pro-

grossista se sentisse sem forças

para luctar na urna e que os uc-

corclos se lhe impozessem como

uma necessidade.

_Qual historia! E' o contrario.

Olhe, no districto de Aveiro per-

d'éçnos nós, pelo mean, um de-

putado com os accrrdos, outro

mb dist'ricto de Vizeuo assim por

(doente. '

, a 'intãono d'strtto de Aveiro

,J-'Átamb :.vv'nouve a '

' -0ra. .. Estar

e é quanto basta.

-Aquelle Mat

parece atravessa o. ..

-Ilasta a m na que elle tem

de (liZer mal do irmão em toda a

parte.

_Mas se os accordos ainda

roubaram deputados aus progres-.

sistas, não comprehendo' a cou-

veniencia d'elles.

_Não querem trabalhar. As

luctas trazem lncommodos, diffi-

culdades, attrictos o o meu ami-

go bem sabe como esta socieda-

de está. corrompido até aos ossos.

Póde-se ser indigno, comianto

que a indignidade seja commoda.

_Diga-me cá: por Lisboa, oque

ha? Tambem temos accordoí'

-Eu sei lál. .. respondeu-inc o

meu interlocutor com um enco-

lher do Inmbros e gesto triste e

dendenhoso ao mesmo tempo.

Anda o Paço mcttido n'isso. . .

Adeus, meu amigo, aproveito es-

te ameri..'.ano e vou para casa.

Isto fci hontem. Hoje passava

eu pela baixa quando senti um-

pschiu, pschin-atraz de mim.

Voltei-nie e deparei com outro

amigo, que, sem ser directamen-

te politico, é quarenta maior con-

tribuinte, tem feito parte de va-
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“as e [lucas Vel'eouhas da poli- decoro. não!! Cão de ¡yinnathia ao Brazil? POÍS ca 8 arrastar. na Bandeira Partiu

                                 

  

          

    

  

         

  

    

  

   

  

  

   

  

   

   

  

“C“- ~P.oi l H ' , « _ e as ba- o Sccztlo ainda n'outro dia recom- 919631?, Pe'a ¡am-"l das Wasx a_ “mm“,
-Enão que lhe dizia eu ha ses do 'e assentes mendava, sem pes'nem cabeça, _frmeira do_ Porto 0. um me¡ fla'

(luinzediasí) Ha accordo ou não e d'aqu o ' r ' 'gv 'veremos se que se fossem deixar bilhetes pes-Í pois..l\ _levantar como estandaile.
ha anoi'do'? Entra ou não entr o m'e cmi' - -" _- *_ amos, como demonstração . de n'o manifesto dos abstençliomstgs,
reputncanb M. e S. na"“lista ' F: 'ais w ate ::wi-..willianembaixada de Lies- .a mesmachina-morra, tenho fettü'
goveno? ao fim da penha, quando foi 'dos _acontecí- tdEa' e. . .~ tenno dicto. 0

Dicto e foi.

um facto, ou. --.-

didaturas com à»,

açodo e ar trio “ com que

o meu c mpnn . .- de palestras

no amor cano - hontein pe-

las ruas'da baixo *Foz de mim.

-Ulhe Que já 'disso ao S. (o

terceiro conipan do Cavaco),

accrescentava o nte.

E eu dei a map à pulmatoria,

que não tinha outro remedio.

E vá um homem flar-se em ap-

parencias.

Que sucia de salteadores!

Note-se: e Correio da Noite _con-

tinúa' sempre a negar que haja

accordol '

_sso não pode ser. Ainda hon-
tem me dizia F. que o José Lu-
crano estava- muito desgostoso
comyas combinações eleitoraes
das províncias. I' verdade que
qumdo lhe falei em Lisboa, elle
largou a conversa muito desani-
¡Illth e referiu-se a intervenções

d( Paço.

;Cebm amigo! Pois quem fez

a :ombinação eleitoral em Lisboa

serão o proprio José Luciano?

(“lhe. (rindo-se muito) até as No-

iidades hontem diziam que acha-

ram mal feito os chefe¡ de par-

Adeus, amor!

A camara municipal re-

jeitou a batata. Pois foram hypoq

critas os senhores vereadores. A

unica coisa coherente e franca

seria proclamar abertamente a

batuta n'um paiz de batoteiros.

Mas, sobre isto, falarei em ou-

tro dia.

mentos de-Melilla, e limita-ae ago-

ra a lamuriar nas mesmas colu-

innas em que noticia as graves

reprosalias que se preparam no

Brazil contra nós“?

Se quer evitar o desastre que

prove para os nossos interesses,

porque não contrapõe às injurias

de varios periodicos um protesto

directo ou indirecto, mas colle-

ctivo e solemne? Porque não pro-

move uma mensagem de sympa-

thia ao Brazil, assignada em. todo

o paiz, um comício de protesto,

uma romaria á embaixada brazi-

leira, qualquer coisa, emlim, que

demonstre que o paiz não é soli-

dario com as apreciações do Cai'-

reio da Manhã, das Novidades, ou

de qualquer outro? E se o Seculo

é o especulador de sempre, por-

que não chamam a si essa inicia-

tiva outros periodicos republica-

nos de Lisboa, clubs. o grupo ra-

dical, qualquer d'esses conventi-

culos, emfim, que até hoje não

se tem salientado senão pela im-

becilidade ou pela intriga?

Ainda a proposito do Brazil: os

jornaes de hontem e hoje veem

clioios ile'noticias relativas aó'ôa-

pitão Leitão, que enchem de des-

compostnras e de ridiculo. Ora

que 0 capitão Leitão é um pateta

e que lia de fazer tollces em toda

a parte aonde esteja, não ha du-

vida nenhuma. Se não fez o que

lhe imputam, devia-o ter feito.

Mas que os seus cena-;Orcs de m0-

mento não lhe ficam a dever na-_

da em patetices, tambem é ma-

nifesto e claro. . A ' ,

Pois então os periodicas não

dão curso ao boato de que as an-

ctoridades portuguezas, prenden-

do o capitão Leitão, replicar-am

as alleguções d'cste que, se esta-

va aninistiado, era um desertor,

porque o seu dever seria apre-

atentar-se ao corpo a que pertencia?

Será certo? Não duvido. Se o

Correio da Manhã e outros patro-

cinam tamanha calinada é natu-

ral que as auctoridades portugue-

zas do Brazil, ás quaes presidiu

tanto tempo o célebre Paço d'Ar-

cos, não estejam mais adeanta-

das.

ra nas can-

e d'aln o
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A GUERRA NO BRAZIL

,Fomos tambem dos que deram

curso ao telegremme da Havan, di-

zendo que Floriano Peixoto havia.

dado a sua demissão. Temos, por

isso, de rectiñcar a. pêta. que e. tal

agencia. impingin é. imprensa por-

tugueza, por ser nquella. nascraâo

menos Verdadeira e que a Havan

tratou logo tambem de desmentir,

com subterfugioa grosseiros.

Os centros ofñciaes não nó não

confirmaram a noticia, como odon-

mentiram. Em a. nossa. opinião ín-

dividual o facto obedeceu ojogo

de bolsa. londrina., onde *os fundo¡

brusileirbo .tem tido muito moví,

mento em procure e off'e' oi-

xendo um ponto logo que ao viu

que era mentira que Floriano no

achava. no seu posto. Í '

Aquillo é que foi uma bujarrona

Luciano não pode ver, como sabe.

F, for-se.

Ora, na verdade, e-u- ás vezes

tambem son dos iiigeizuos, como

dizia o primeiro dos meus inter-

locutores.

Geralmente, 0 meu centro do

estudo é o americano, no qual

percorro, t'odOs os dias, uma área

relativamente grande. All¡ leio os

jornaes, alli ouço novidades, alli

me deleito com disputas diarias

entre conductores e' passageiros,

Sempre mstructivas e quasi sem-
pre engraçadas, alli descubro na-
moros, alli encontro conhecidos,
uns que me pregam maçadoriu
de tremer, as quaes, felizmente,
só raras vezes aturo a pé firme
porque o maior numero aturo-as
sentado, outros que me entreteem

com_cavnco animado, alli durmo,
e alli engulo o Coração Negro do
Eugenio da Silveira,›quamlo, além

'e me faltar tudo, até o aomno

“e falta.

Poutro dia, eramos tres lá den-
ÍI'O, i'um dos tac¡ cava00s ani-
mado: Era eu, era um republica-

nO muro conhecido, proprietario
SãisVangtarda, e era o ultimo dos

i"leilocutoms de que falo
atraz.

ü-.Sabem, dizia-nos este, que
vao por deante as candidaturas
commerciaes e queps' progres-
s¡stas Já teem accordo feito com
os regeneradoren?

_-Nas candidaturas commer-
CIaes não acredito, replicou o pro-
prietario da Vanguarda. Não vejo

 

Falamos agora do Bra-

zil. Nu ultima. carta referia-me eu

aos acontecimentos d'aquelle paiz.

Relembrava o que tenho dicto

aqui'.: tal respeito, isto é, que

quando todos suppunham- certo

o triumpho de Custodio José de

Mello, monarchicos e republica-

nos, dava eu esse triumpho como

pouco provavel enquanto as cir-

cnmstancias não mudassom o

que, no fim de contas, era o que

estara aconteconmñêsai'drto-

das as patranhase de toda a má

vontade de monarchicm da Ame-

rica e de momrciiicos da Europa.

Accrescentava que o Polvo de

Aveiro fóra o unido periodico que,

logo _em seguiria t ter-se conheci-

mento na Europa dos primeiros

tiros trocados na bahia do Rio de

Janeiro, aconselharia moderação o

prudencia na critica das coisas

do Brazil, corisiderando pouco

fundadas as esperanças dos mo-

narclilcos na queda da republica

e, até certo ponto, na queda do

proprio marechal Floriano.

Isto era o que eu dizia, accres-

Centando que desde o principio

sympatliisara pouco com a revol-

ta da esquadra.

Ah¡ vinha eu e casa, muito

satisfeito com e a prosa toda,

para deitar a , a no correio,

quando deparo q mireio da Noi-

te e nas Novida ”_ com a noticia

da quéda d ~ _ fal'Florinno,

^ t “foguetes pe-

_olo segundo

U

Ú Ú

0 telegrapho pouco adeanta. ácar-

oer da. revolução. Os ultimos tolo-

grammaa dizem o seguinte:

PARIS, 11.-A legaçâo do Bra.-

zil n'esta capital recebeu um doi¡-

pacho do seu governo desmentiu-

do formalmente o telegramme do

Rio de Janeiro, 8, com a noticia.

da demissão do marecbal Floriano

Peixoto, e declarando 'que e situa-

ção do governo é sólida.

PARIS, 12.-0 telegramml do

Rio de Janeiro relativo é. domin-

s'âo do marechal Floriano Peixoto,

de vice-presidente de Republica.

don'Estndos-Unidos do Brazil, foi

communicado ú. imprensa no mi-

nisterio dos negocios estrangeiros.

 

   

 

   

   

     

    

  

  

principalmen
, a 7 Seja como fôr, a hypothese ad- BUENOS_ YEES 10,““ u.homens para isso; U unico que _E .Pétar ., 1080 Para inittida do ex-capitão Leitão, ris- ,.am nouciasAvindas'do Rio 5:5“.estava alii capaz de representar a um 3"“20 q _ ¡npanhan- cado dos quadros do exercito. a

de do Sul que os insurrecto¡ toma.-
'nun' a amora. de' Quaraim, na. raia.

Uruguay, d'aqnelle Estado.

classe era o ' '
que e um nomhia'meiRUi'taiiiiluãtPi-
do e muito intelligente. Mae, além

de ser um republicano convicto,

1[inlijgumito m '
i l I'dllllll¡ A

tratando a - v

de natal, não -.

(nun nãn Mliíu Irnlhnn pan' ,urna

Simples amnistla, ser desci-tor e,

como tal, ter obrigação do se apre-

n .-1., do célebre
« havas no-

wcgrnm ma

  

 

  

    

  

  

  

_ sentar ao cor o a ue crtenc'a MMembora não aggremiado,nãoquer 'lenhum d°r 'Me-.bb adam"“ que dell““ ane @Xiglíl' antes :lê
-

saber de mc" pomicas_ Não em Ellll'elêntf), ' ' ' S Niver- deixar de existir o proprio capi-homem que se prentasse, por t0- 5”'05 leiam i ' a Sand““ tão Leitão, demonstra bem queMdos os titulos, a servir (lo instru- com “filmar” = P“'denle felizmente para o nosso einigrazmento ao governo n'esta occa- _é °u de“” a '- Í' ' m gaveta'
Inverno

do, os leitões são muitos, afinal,

n'este paiz.

E basta de Brazil.

_ Escreve-me um conhe-

crdo a perguntar-me se eu não.

defemlia d'antes o radicalismo.
. . Rim senhor E '

, H . .. __ t , . , poi isso mes-
Eu SU“ “Guamá“ L' ¡www-to' "10. é que eu descr.›nipunlio os“Va 0_ _Orlanorg ~ _ P radicaes, que, de tal coisa, nemDe resto, acho Murta graça as o nome teem. llontcin chama-lainnrias do bccnlo ,sobre os re- vam-se alistenciOnistas -hojo cha-sultallüs itumswsi Pitta U DHÍZ. da main-se radicaes e ám'anlia cha-attitnde imprndente-_wdos periodi- mar-se-hào o que calhar. Algunscos monarchlcos- Se o Seculo é já se chamaram histoiicos, oritrosSincero, porque "ãüilêlssa das la- quizeram constituir o partido ria-munas pariuCilllDOlll'athO,8|le, cional, e os restantes teem sidoque tem recursos para isso? Por- tudo para variar.

que nao aproveitar¡ influencia da E a respeito de opiniões e do

sião.

-E eu, disse o rabiscador d'es-

tas linhas por sua vez, não acre-

dito tambem que os progressistas

levem a'audacia da desvergonha

tão longe que façam aCcorrloS

com o governo ein Lisboa, depois

do espectaculo de intransigencia

que liontem nos deram.

_O que, voltou o primeiro, pois

o meu amigo ainda está ri'esse

grau de innocencia?

_listing sim. Acredito que o¡

accordos se façam na provincia.

Mas em Lisboa seria o ultimo (les-

credito do partido progressista,

que não supponho tão pouco ati-

E fui á loja

cortar as minh'

bre o Brazil. ;a ›

o [ogro em que o¡ a os caliirnin

está conhecido,'_ Vão os meus

foguetes o a minkgrhqudeira. '

conhecido

ansões so-

orém. que

0 tempo mudou para a phone
invernosa. desde o principio de so-
mana; porém, felizmente, a. tempo-
rnture conserva-se suave.

Hontem e em e noite preceden-
te choveu quasi ininterruptamente,
o que deve ter levado ao rio gran-
do massa de &guy-quezjá hontem

eram abundantes no Vouga..

Se a chuva. persistir, espera-se
uma cheia na. ria.

_3K_

De sensação...

Foi concedido o titulo" de roll à.

phylarmonica'Luzitana, de Exu-9._

moz. - '
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O POVO DE AVEIRO
v

Elos'tmenm da pontuação o nosso credito n... “Nunca“ a.. te-p. “calções com a condição express¡ do alo" 'É

(1,3:: "ESSÍÍÊÊÃRÊOOZ ?Ha
ynes ti Econoriistul _francez aprecia No dia 1 do con-ente falleceu a. foi aberto no ministerio da fa? se WWW se" _"9í°°"*°“' .A

l 1 , c_ , , uma assim o nosso credito no estrun- mulher do caveira :in f'rrçuezia'de zen'la, a favor do das obras pn- _05 .1”“1395 ”ame/»L5 ¡amellldm I N

(“90% ?"bl'çado ag'm" mtas““ gm“"
anlongo, CfIlIÇOlltf' alt* agitada. No ^biicas, um grande credito aspc- V“'amem'3_ la' (“um e “PPB“WI e P

“SiW-a @SPCÚWQSObl'H 't "l“VlfltHn- “Depois de terem dasoido tres dia 2 ontermwm a foi o proprio cial na importancia de 80 contos Para a cal'lm'de_d¡3 PPSSORS; que¡ 8:1'

m di? PPPU'HÇM. HSM"“ (2!th 6 pontos em 1893 os fundos portu- munido que lira h'lll'iíl r. cova. Ein ,pala reparações nos 'caminhos do ..devem É”“'al' “ami-“'55“ P“" 1""“ da!“

:mã'glacañidelílbm'ad
it .ltelzt (lll'B-' gnozes, pnrnca deter'etn-se na cota- seguida o pouco .l, ›:›lado marido ferro¡ . ' (3895?. "8?. SyrnPaf'luca' e q“_e' .níi D' _:

o gera 0 (,ommeioip e todos. ,ção dp “plage”, em que ha alguns esmndm, O ¡,\uúr 80,“ a sepultm, E "va a ¡01,3!
opiniao d nqnollas folhas, precisa mz“,

t“a' _
_ mozes so sustentam.

da. det'anmrn e coxim-uu a. _comer
_à_

ul'. larga 'mmw'dmle' ”swf“mdo
¡'c

Nasczmentos-Em 1890 regista- “Qua“ completamme abando_ com o mm¡ n em ,,'
que quando houver perfeito co- c““

alo-se 16:1:627 nasviinnntos. son- maos, não Lendo ”Marias e sendo ' pp ' EscreVem de Villa Voo“: nhecimonto do que ella já lclu- O!“

1084247:) varões e80ziõõfeiiicus; ainda menos procurados esperarào
W. Acabou a. apanha. da azeitolo, frito e do que poderá rali-Bl', a ::O

m'aln destes lei-'14533 logitimos e n'essp mw¡ ,,S me““ 'que as no_ Nova eu' primaria que foi escassa e da má fundo em subsoripção crescerá tanto que o “É"

9399/1' 'nfgmmi's- A Dm'celll'dgmn Van côr-tes pracurarão toma,
Acaba «lo ob o n'estn cidade azeite. Esta vende-se a. ::3780 réis (le/Zon lia de desappnrecer por ,a

.os nascimentos por 1:000 lmiii. «Mas é pouco provavel qde pro_ uma, escola¡ pri ' elementar, pa- o «iooalitro por grosso pra expor- completo.
,

tintas' fm do ;36.18. Nasceram por ,ama 0,, ,,,nmlnameum se “mama ra. meninos., oe V otliodo de João tação. Succedeu com o azeite o Dons palavras ainda Sobre ow É!”

mtaz 13:7'1$ pessoas um média o alguma melhoria m, anuncio 5mm_ de Dons, n qu ,,do facto de ser mesmo que suocedaru. con o vinho processo empregado pm' "313 be* me:

451_ por dia. Us (listrictos onde Wim_
dirian por ' hora, maisl se e os cereaes. quuanto nos annos nomerita sociedade para proteger a“"

mais avultou o numoro dos nas- ”
reoommonrla .- _- os do familia regulares uu¡ moio do size-.tona (60 os que não teem trabalho.

E““

Cimentos foram Castello Branco,
_#-

que twin¡ m x., _v -- › iniciar na alqueires de 20 litros) cosnma pro- Logo que mn individuo é reco- “,I i

Porto, Faro, Ponta Delgada, cum. Os [criados do 1394 educaçfv mto . anna. de 14 a 17 decalitrosde azei- lhido nas ofñcinas da associação. d is

da, Braganca o Fm'lchal.
No anna con-ante haverá os se. A no u '« ' '. que é 6X1- te, este auno apenas dó. 7 all. toma um banho 9 "111da de mu' que

Casamentos-[louvo, 'em 1890, guintes feriados: ' ' m1“ na h ' 'ih onde Tambem foi pouca a. bobta. nos pas. O regulamento da “meilla 'em

35:769 casamentos, ou 2:980'en'1 Domingo_.52; _cm-naval' 2¡ mas alcauç-:u '. ' me, tem montados; e houve lavrada'os que nada tem do especial, do. mon

mà“" P0" “mz. 011 98 por dia. de Mila, 6: dias de lmztn nmniul_ nun l "WW“. o nan fizeram vara de porcos ¡ox-dog; Que 08 protegidos são perfeitad, vw!

A percentngmn ÍIHHOI' de casa- 2; (has santiñoados. M. Total 76. 81'55"54" - v ._ _ ' indispen- muitas que o fizeram, tivemm de mente. equiparados aos operarioq “9"

mentos em rotação á respectiva No numero dos dias santos não @aveia pm i ' mn pequoni- vender os porcos antes do tlmpo, que não estão nas suas cirourns- md!

pepnlação dá-se em Leiria, onde é contado o de João. por caliir n08 comb“” ?Mo em meias carnes. E' por isso .';ue o tancias, por forma que n'esses da A

honvn 10,66 por “11000. ao domingo, mas incluo-su um Recommn P010¡ E nova preço de 15 kilogrammas de'curue Seja respeitado 8 estimulado IVO“- SRE.

Em fevereiro ¡cansou-se na ca- novo: o do S. José (19 do mar- OMR de e“ 1 dutos de fa- não subiu de 36500 réis; o ado tros o sentimento da dignidade s l'

pita¡ o maior mnnoro do casa- ço), que começa a Vigorar este mí““ que. tt MO“¡QÓB Para pnqnono obteve apenas «103 a. PBS-908¡- ENlI'P-lanm OS membl'osi' dzc

mentos, 428, e em março o me- amm_
educar, e esta": certo¡ da que réis.

da commissào empregam todos~ 0°“

nor' SÓ 221-
W

“hso lim-“file um lj“w "'SYVÍÇO. O vinho éfraco. Vende-99
515800 Os possiveis esforço:: para procuá em'

No Porto o mez quo den maior
Para NME¡ . z aumentos, diri- nos cada, 20 litros_

rar para estos infelizes os emproe 7“

contingente foi o de novembro
gir ti. rua Direi - o.“ 96~ Não está caro o trigo, por meti. 805 “COOWMOdadOS á sua capacida-i a lv

com 1336, e, o menor o de março de 13 quandade
nt ..__ v0 &adimportacão estrangeira..0ui- de Pt'OIÍSSÍO'mL_

com o'.

. _ - , .i ta. ca a 15 litres '600 a 700 éis '7% l

A proporção dos nascimentos Vende-o Domingos José dos San- um P“.,“"”"“a“°
, segundo a qualidade. r '

' ' l MC

'legítimos para os casamentos foi tas Leite, em Aveiro.
B'efm'em “O “m9 .que ° ”°mm.'°'

_aos_ l “o “uma.
mí“

da 4 para 1_
_________._____ _ __ sarro gprs! do polias, procul-u m- ,

* com e““ titulo amb¡ de appa_ ít're

Óbitos-A Mortalidade em 1890 o governo e a lnstrucçãa lí““ “ um _MWWÍ “1° 7'39“”” “ang de ln“"wção' " racer em Linho** 0 Primeiro nume- "l"

attinge o_ numero (181271237, isto publica cao mm.” à“m'm ”Puig“ que, A°h“'¡'°_ ”a “dei“ de P0““ñ°\ 1'0 dem““ f““m bi'semtmn¡ dem* !T

é, 27,96 por '1:000 habitantes, F0- I ,um no Tem O_
eram obrigadasyelo ooo-pelo pao. um rapazito, chamado

Manuel Bor.“ ,mas 5, defeza dos empregado¡ da' mf¡

ram 643364 varõcs e 621873 fe-_ 1 ” p ' "á pm““ e ¡mm°mhd°'d°°' "Não. que, sGildo preso em Ceim- caminhos do ferro, correios e telen' 'in'

msgs, Em média falleceram por “O governo mandou communi-
_mí_

bra, tem ido, do cadeia. em cadeia, graphos.
a 'n

me¡ 10-_603 pessoas, e por dia car nos commisaarios de estudos e O 5,. Alberta Sarawa da s“” com destino a Tarouca, que é a' Vida. longa..
ca'

31:8. Us districtos cujo contingen- reitores dos lyceus, que nos proxi-
, .- , .' . - - . sun tnrra. ' ,

"9'

, ,

. . Monteiro, \eleimano aninha¡ da .
--#-

r

tu fo¡ mmnr foram os da Punta mcg exames de admissno aos ly- secção dos serwms pecuarms na E barbara. -

3°"

Delgada,4l,04;Gnar
da,37,82.Cas- ceus, nenhum requerimento será direcção dm seívmos' agrwolas

'
nnK'a¡ad°'°9 automatica'

Nil!

talloBranCo.35,95;Fuucl
ial,35,70; “0061er sem 0 Bêllo de ?$500 "553: [0¡ transferido por 335m' o pe:

Agora que os nppareibos auto. NL'

Lisboa. .86.
ofdênmk) “a 1°* de me““ d“ 1m' dir para Veteizinario districtal de

b nation: estão am moda..aonsn Hnt-
' p

Em _Lisboa o mez em _que a motivado actual governo. _ Avaro_
. orinaom, da Now-York, acabo do w"

mortalidade fo¡ maior, fo¡ o da triste que a instrução publica _Boi_
inventor um novo opporelho outo- 1m

janeiro. 2:099, e menor o de ju- sem sobrecarregada com este novo

' motioo que em dois minutos en- . C

nho. 906; no Porto o maior foi imposto, mas ainda é mais triste Fill¡ de “m “Ven“¡feh'l'
“UA ”A VFRA c U¡ gran. com o maior perfeíçlo um

'm

;ambeààaneirm 491, e 9 menor que o prgduoto (Passe imposto seia. No tribunal de Perpignan foi jul-
' ' n puta. botas,

. y 'É

ru m, ,
~ aniverti o em presentes no com a- 1 ' L'nadier

' o 'mal ' t

“ Emigração-Duran
te o anno do nhías poderosas e em corromger que, mezes aum, havia. sido con- AVEIRO

" um ?om›_iutn$~
b›:' gi

'1890 sai-.iram do paiz'291427 por eleições nos círculos aonde não che- demnado à revelia u tres mezes de E t Í l l urina err “m um '30 .011871in Í'

algumas-21950
homens c 72477 gou o accordo.

prisão, po¡- Bbmo de confiança_
on_ "a as r e_ "F5 dor' @tocar os pós no sitio índik _

;mulher-es. Eram maioms do M- Mss como o pniz gosta, não ha 0 novo crime de que era. acou- C°mm““.'°°' “m p“'Í'°d'°° fr“” cado 1'39“““ “m P°u°° '3 cel" vei'

'annos 23:120, e menores 6:307. motivos para que os iugenuos se sado Linadier, Êôrs. uma. tentativa “PP 998m““ “med” 0°“” '1° ç“. g dei-tar uma. moeda de cobre 'ii

Dos omigrantes, '172398 eram sol- amoñnom. Por ora, tudo vao bem, de assassinato e, roubo na, pessoa ,5:101'”, “BPS“YWÕP 3 5““ em“" em .no fenda apropriada, o que l

ten-os, 113169 casados,851›viuros,
o poor será o desenloce final do re- de um eal'l'eteírt.

~ UÉ“" E, f““ “penmntu' “P” faz-30m QM ¡m'MÔW-tñmenbô Bt)- . u.-

ignorando-so du_6 o estado civil. gabofe.”
Dumum a_ ¡ummcção do prows. cmlmeniç na. estação que V“ 001" paeçom doi¡ poros de escovas, que né(

Afóra a emlgl'açao clandestina.
_má_

ao, o juiz noto¡ que Linadier se rendo- Emo:
can grande rapidez engruam o de

%_-
“e“. da vlstuueore

exprimia como um homem da_ me. Tome-80 Mit!) Pouco de 031:!“ alçada, durante dou¡ minutos ñn-› das

A Auochção Commerch¡ Por d t B f _ lhor sociedade e que além d'lsso e mlsmre'u , °me°°gzãfzà “uma
09 03 9M¡ l" “00V” ”cdhu“ (0¡

de "Isbn.
d causa. o mau empo, a. el- ,emgm qualquer documenm com como eo quizeu

novamente, até que novo mood¡ _ pv¡

ra. os 13, de nontem, teve uma. @Bwin impact-nal e expressão cla- mal/01mm“, buena““ sem?” PP entre no fenda.
_ (

Es.“ respeitava¡ corporação v“
importancia. medioore, por isso que “fimprmsbnwio

com isto' o juiz ra o menino lado, e até que_ns (1113.5
_'_ __

do

subiram um_ nova folheto _iutitula- gr“?ãawxã têm““ de 2:“” V9; pro¡ »dou a uu: Ii)t0UC¡OBU inqueri- ãubstanãsa: tenham a consistewm
o cidadão mais nt" les

o: o paus»- s novos 1m 08h08 - e] n a “PPM 9mm to do "ue rvsnltou descobrir ue epom. ' .

-

e a ,Em applicaçâow , p Venda muitas varas do porcos de Linda? se “uma“, Honoré Caim. _A' nome, 80 dem“: [18 CW"›¡ap' A Socí l ode de 'Anthropologig

_Bog_
”rd“v ° grande “Eme” de P°T0°B rin, fôra capitão no ».-xnroito fran- Phque'se ,501m3 a' me!“ im' É“” de Wash¡ ou propõe uma ms_-

gordos, do Alemtejo.
cez e ,,mwncm õ m, o _milk r“- camada desta. composlçb e 0“ u' ção ao¡ qu de“ij ganhar' '31g ,m l¡ _

Be 00m um bowado (162““0' dinheiro, e¡ em poucas palavras nã

responderem esta pergun - - -.

“Qual é Ngâdodâq,

l

mais util?” A
.,

A.: duas me¡ ores doom-ações ou

Ao cabo de tres ou (1181310 9199'

riencias, diz o acampament
o da

folha. alludida, a fn'elro tera. dea-

peitavol. l

'.l'oudo &mtooo; distincção a.

campanha_ de tabs. e o de 1870,

foi obrigado '" deixar o exercito

0 forte de Cabinda

(ts srs. Hatton o Cookson. que

Anto-hontem, á. tarde, houve na

beira-mar desordem entre dois in-

   

  

  

  

   

    
     

  

 

  

  

   

  

dividuos d'alli, irmãos, a'quem ha-

via. apenas tres dias morrôra o ?mim:inleêtgpsà
avamddà 1103“?“ do 01111575) por Í \taa manos dignas a?Parecido Par¡ “ÚPW'

P35'
@tolvxgrnã oaffildaiaãdãen'ãsgonsgnñidg da um”“ mí.li ' l '_ _- raposmsdsegao eoompemaa” com 1

conflicto ne a, rinci io não ' . “ ' . ' De ?os d'u i 1mm no -
1' mios e el ré¡ ,

O d _J q p P no sr. Nuno Quer-lol, governador - 3:3'¡ 18m¡ . exer A aSSÍSÍench 90'” trabalho p e . t ' M000 a ”l

passou e violenta. nltercaçâo en- d C
cito UMLODO , ou pano na. guer-

. . H' - ão ue As ¡BSPOB 36 t vom ter pelo ms- a,

tre os dois, degenerou em vias de ° '°"g°' . , ra du ohne o .Perú. Termi» A Símpal'm? "'5 '. “'9 ' q .
3-..

facto dando em resultado ñcar fe- O fOÊ'e de C“.me e “ma "9' nada a gua¡ Í _. m, 'o panamâ sob o titulo .acima fo¡ orçado em

n.

r¡d°'gmvememe
um dos irmãos conlaçao historico do alto valor A0 mm,

c “mama“: Pariz pela interativa particular,e
po¡

com uma “um, ,m uma de dez para os portuguezes. Nos fins do u comme
do a u ,e que tem por obiectivo o dar a um .

d e

.
- 7 mento &Uluruuonmt

no). ln.; ç
p e ,.19 ...moda

nula ue

da¡

timetros de rofuudidode mas
u -Dm

"FEM-'W
-« oo- uuw

não a _est q

ce“ .d bl. p ' n-micezes. Lstes, mais tar o,a an- foi eo““ ' ,guns dm de anta, mas uma occupaçao que
me

em sentido o_ Iago. l t_ O dommmqm, e os Brg. Hauon e prisão Pela __ “ao Havre_ lhe permitta do um momento pa.
Pa:

O fa“ °°;°°Ée:“e:&:dãu:1:l"
Cookson compraram então os ter- Já a“. ü'. sua “me Ta 0 0mm Ganhar 8 Vldlsemqum'

cm

e 0 “88W“ ' ' renos aos regulos indígenas.
"za-r# - to espera collooação definitiva

›

-

. . vezes d M mão or .'
i -

mr

(hm- d d d f . a he O sr. Nuno Queriol Já mandou abuso ::to '_ f p p está em riscos do acabar. E' la-
a r

A 0°“” 9' emitem :31h fazer escavações no castcllo, e, No “um” ”até _Clamn de_ mentarel a sua Situação financei- _ ' _ T0'

“11°“ ”Lema" °m “u” p“ l a os se nndo consta descobriram-se
A- - ' ra. U exarcwio de 1893 a reseno ommendâmoa 'w Vinho Nu- o :

d ' - tavam em accordo
g . ?

fendnu-ae o
habilidade, mas de

_ P __
_ _ _ p

ou; nao as
. meu“ amamos de valor. “da um “1 A pois foi“” lavra_ tou um saldo negativo de alguns triavo de Carne e a .manha Pei» j(

...Bei-
_ÉÉ_

da sentença quam) “nos de milhares de francos, que um dos toi-tl Ferrnginosa.,
Plain-macio. Ext

pm“ pelo r __ e que me em im_ membros da commissão executi- Fr' co 85 Filhos, por ,se acharem ge;

va se promptilicou a satisfazer, le mente ouctomados.
,ria

  

(A V0¡ 'h 1”"” A 0 nevoeiro em lnolllll'el

 

.putaria.

RôcebemOsd?
?amemgspwime

n Em Londres tem sido nos ulti-
_______

de um novo nano por ueuse ae- m0 dias tao denso o nevoeiro qm , ' °

sim intitulado, _que deve comecar a nívegakâo ao Twin, teve de ser À““alem e “Mares. alel-

àmnuhà a sabu- regulñl'menbe: a' interrompido e os caudieiros de il- no¡ e anual-denies
V W'

tarde.
laminação das ruas da. cidade con' A - :DF

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lin» í

sei-vacina acessos durante o dia!

Largo futuro.

Brr! . . .

o sr. o. Luiz de Saldanha on-
-3K-

veira Dano e Lorena, veterinario
Prestar“, vassailagem

ao gov“.

districtal de Aveiro, _foi transferi- no de portugal o sob., Ongseuda

410, 901' assim deodir, Pag¡ vele- Oapolto, da. ilha Coàouõbo,1: o soba H

rinario auxiliar aseccão os ser- D'umb. gd
umbo a an “ga" _, ,.OS_

à

viam oev
a m direcção dos Jo.; autos de vigas! foi-am LARGO BOVESPIRI'IO

SANTO

WWW“ “FMI“
assignodoo no fortim W a;

(10'95“12)
.-

JlillliilliS 003 SANTOS MARQUES

“em, fino, da Castello Bran-

co_ a ;3,53m réis os 10 litros,

Vinagre branco c tinto, quali-

dade snpei'im'. a “500 réis os 20

do o variadissimo sortido de fazendas proprias da estação de inver-

no, para roupas de homem, que faz por preços muito colnmodos,

garantindo o bom acabamento o promptidão.

No seu estabelecimento tambe
m se execu

simos, o verdadeiro varino.

“51305 Antiga .Rua da Costeira_ -, AVElltt

_-

ta, por preços baratís-

: "V ' V

- l. "A.
m

I . n

o
.4 -' U#="-.- .. ...-r_ ;_._ _ _ __. , - _ *_ ,

il*
¡¡¡_',, H. 'V



   

  

            

   

 

---
Treo execu ões em ll s- ' - - u

. . .

para” e Maxmen“) amb"“ ogia-lc“ Durante o ;uma pigsailn foram Uma. aos senhoras que estava. a¡ -Fo¡, sim senhor.

. - n n . b "XPÔI'tadas pela' barril do Douro ser. ludo puxou logo (lr. carteira, el _Paguei-lhe a. metade, não p¡- . "

Na terça-feira do manha foram e 3 a e l'mla 93-330 - . › . v ,. - . ° . . '?

_ l, 1 S u , _ , _ p _ f. ._ _ _, ' y PIP-'ñ de Vinil”, no \dlUl do lapis, pieparando-se para. escre- guei

0x91““ 'l' 018 em Pñ"l'ditlebLle('3' fu." “C“?Fg “0“"1'3' dure” De' (lo 8,i_›0«íA:-iwlll51500 13:4.. inigunllo de var. _Pagolli m“ 0 res“? ' l

i l' a..- .-. r_ - y' 'e _ - _. _n~w_›__
_

3m "Eesf (í “Ê“:Ímm (“1' ".'ld'sâd v'" Tm“" ”1109”“ ¡llmlmallcña direitos 134;'..li-tíiili Fair. llouvc -Qiie voo v. ex.“ notar? pergnn- -O resto nao pago. Se lh'o ps- i

0 propile allO i .iqne .1 CI( dl e, agua as ou c iutiloas e t'lleumittis- H l'iliiel'eliçii para menus, Gump“- town“, o prenda_ gasse não lh'o ficava, a dever. E o . l

   

   

  

  

  

  

 

    

 

  

  

  

  

' . i. ' ' v
A _ I _ . .

Bàjàejamài': Latin, e (l-\Hlllfl slim uio gottoso. rando com A: ,i¡¡m¡-g,.(_~¡]., .-19 ;392, .-Ynu escrever e oracao contrai nosso ajuste fo¡ esse. “

"a ,i .e -- ' ' l:

!tb dt: __ _fl_ l"" lili( 'E W |0 . . dia 9.1.392 italia, Iiu Valor dc ici: as queimaduras. M QC

ce i a ano Vivui M innit0s annos. Pomada ambherpehca l'l.7'15:85“2/551;u __*___ - _Í

O motivo ilo crime foi unicamen-

te o roubo, roubo de alguns mi-

lhares de pesetus, afora diversas

alfaias de valor. .

le anoitecer de Segunda-[aire,

0 [bispo da diocese foi Visitar os

i'àjos, dirigindo-lhes palavras de

animação e de coiitorto, e entre-

gando á saliida a ciidu um d'elles

uma medalha de S'. José. Depois

'd'lsso abraçou-os. dizendo-lhes

-Meu padre, dizia Olinda

Besiiondendo no confessar,

E' certo que escrevo a quatro,

Mas a nenhum tenho amor.

De Alla o MillaV No mez .não duzeinhm a ingla-

Pnra a cura radical de empiu- l
terra perilm ll?? navios tonto ;t

gens, herpes, escrofnlas, e feridas vela 00““) í* “Em, -' ”um“ 31's

tanto antigas como recentes. m“rmhõli'ü'w - qi

São estas as nct

«Board of trad). "

 

  

  

  

  
   

llNNllllBllJS '55*
Ok 'i l

lllPlliSSlliS l lUELl PlUMl

Accsao nono V i' r

dadas Pela -E pode enganar a. todos

Sem tel llie causar abalo?

--Ah! senhor, inda. não conto

Outros dois a quem só falo.

_ç_

Liiiimenlo contra as lrieii'as

Dc Alla e Fliha

_Seccnin-He rapidamente com ap-

plicaçâo d'eate lininiento.

dividno a

respon-

Perguntando iii

outro que idade

den: '

iiiciano Llovet, que distribuiu a

que se arrependessem e confins-

sem no perdão de Deus.

Já noite fechada, foi tambem

visitei-os o juiz municipal, D. Fe»

todos um esoapulario da Virgem

da Fuencilla, muito venerado em

Segovia. Dois dos réos, Enieterio

Salinas e Enrique Callejo', agra-

  
  

   

 

   

  

   

 

   

l'lltlllliGll ALM

Praça do Commercio-AVeiro

-____*---_

DIVERSAS

Hoje reelisarom-se n'esta cidade

nada. menos de quatro matrimo-

IMOB-

"idade que

7 eu tinha

ilequan-

- quebe-

nossas

-Tenho o dob l

U senhor tinha v, '-

a idade que o se '

(lo o senhor tiv

jo. tenho. .-

idades se¡

Qual era ei

  
  

  
  

  

    

  

  

    

  

  

 

  
Na comarca -

   

  

  

  

N'uma agencia. funereria.

-Parece-me que o cavalheiro

vom enganado.

_Então porquê? Não é aqui a

agencia. funeral-ia?

-Sein duvida; mas como vein

com um BI' “CRU“alL'grv. r;

-E' porque venho tratar do en-

terro de minha. sogra.

Socio da Sociedade do Geographic

de Lisboa

Este novo livro do euctor de A

nossa Independencia e o [bee

rlsmo., ne tão beiievolamente

foi recebi o por muith dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a. tres coros cada. pagina.,

 

decoram chorando, e beijaram _ foi dado gr aus or ¡mani- _ -qc- . .

cum fervor os escapularios, ex- A “influenza" ainda. não (lacres. midade a? votos . :ritos para _Venhoreoeberacoutadarou a @mando um t°d° 1““” ° 0"'

clamando o primeiro: ceu de intensidade. esse fim " emu¡ ' juiz de di- _De que roupao p ' gua' ' . d

_'Até parece que já me Chama _' “fito dr- fito C» ' ~. Nú"" PW' -Do fato que se lhe fez na. lo'ii. preço e apenas e

a ,'Vii'gem! Dizem que abrir¡ no dia. 2 de cesso qu', na m ' - comarca _Não ,6,1110 nada a_ a m. J ' 300 mas

Ujerceiro, Aquilino Velasquez. fevereiro o novo Hotel Commercio, corre. r _Mas emana“ P g l

' .começou pelo contrario a escar- installado aos Balcões. Diz-se. uso _iu pedir pa- _Expuquemmnos_ E“ mandei_ A' vende nas principe“ livrarias ,

  

  

   

    

   .a pobre mulher cahiu com nina

   

  

                             

  

 

   

   

 

nocer da offertu, pronunciando

diversas pliriises irritadas, umas

irreverente: para a Virgem e ou-

tras iiisultantes pai-_ao Juiz_.

Termiiiiidas as Visnas, iizerain

todos os seus testainentos, Sendo

ainda depois recebida iio carcei'e

a mulher d'um d'elies, Enrique

Callejo, equal durante toda a en-

trevista mostrou uma grande pre-

sença de espirito. A' saliida, po-

rém, depois de ter abraçado e

beijado seu marido com eli'usão,

syiicope. _que durou mais de um

'marta de hora.

O patibulo, que [Ora levantado

:tirante o dia, ii'um dos arrabal-

Is da cidade, no local onde cos-

_na realisar-se a feira do gado,

*ave sempre cercado pela guar-

  

   

  

 

   

  

    

  

 

O Carnaval promette ter este

nuno alguns bailes de mascaras,

publicos.

_m_-

' Rospigando

Notícias chegadas de Macau,

informam de que o porto d'aquel-

Ia cidade se está assoriando ex-

traordinariamente, sendo de pre-

ver que em seis mezes se torne

impossivel a navegação ii vapor

entre aquella nossa oolonia e

Hong Kong.

Teeni sido varias as represen-

tações enviadas-d'alli para ao me-

nos se adquirir uma dragii, toda-

  

 

   

   

   

    

  
  

    

   

  

ra passa .Jon

tratura. i

 

_- .

No decurso do .inno flndo fal-

leceram hora membros de fami-

lias i'eaes. ~

Tristeza para os' corações dos

parentes e amigos, mas alllvio

para os cofres das respectivas

nações.

Rebenton na noite de 9 um vio-

lento inceltllÍO nos edificios da ex-

posição de Chicago.

Ficou destruído o Casino e o

pavilhão musical. e muito estra-

gado o palacio das Bellas-Artes.

AS perdas são avaliadas em meio

milhão de dollars.

Morreram dois bombeiros.

___

  

       

    

  

   

  
  

  

   

  

   

  

  
   

   

  

  

do reino, remetteudo-se tambem a.

quem envmr a. sua importancia ao

uuotor '

Aveiro -- Verdemllho

lhe fazer um fato e combinámos

pagar-lhe metade e ficar-lhe a de-

ver a outra, metade. Não foi assim

o níuste?

Vinho Nutritivo do Corno

PRIVILRGIADO, AUCTOIHSADO PELO covnnno r, APPROVADO PELA

JUNTA CONSUl/l'lVA os sacou: PUBLICA ou PORTUFAL

e PELA INSPECTGRIA cciiAL DE HYGlENE UA CORTE no Rio UEJANEIRO

  

Premiado com as medalhas Ile ouro 'nas exposições

Industrial de Llsboa e Universal de Parlz

I
' ' '

E o melhor tonico nutritivo que se conhece: é muito digestivo. fortincante

' e reconstituinte. Soh a sua influencia. desenvolve-se rapidamente o ap-

petíte, enriquece-seo sangue, fortalecem-se os inIiSciilos, e voltam as forças,

Eiiirirega-se com o mais feliz uxitono¡ estomagos ainda os mais dehels,

para comiiulcr as digestñes tardias e lahoriosas, a dispepsia, cardialgia, gastro.

dynía. gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos. rachitisrno, consumpção de car.

nes, atracções esci-ophulosas. e em geral na convelesoençii de todas as doen. 4

ças aonde «3, preciso levantar as forças. I

 

   

 

  

      

  

 

_ _ . via até ho'e o overno vê ueilo .

;13|er tamanha eiala affiuericia e impassrlve¡ ñ ann¡qu¡¡ag,ento U Estado acaba da tomar pos- Toma-se tres “tem“ dmw "O @Bm d? @adeummidni 0“ em caldo qnsndo a.

cmmsos que quenam vel'o de d'ar nella colonia cn'o rendimcn- 'e do cmwenm de corplls Chris' O doem-'e não g? po??? M "tem”. it d b i u a lh i ' V

ano_ E, verdade que hn quaren_ l 1 .l _ ü dp V.“ N b G . t Para as cionncni. ou pessoas mu 0 e BS, m co Br das da .opa “ea.

t E. t0 tem ougmentado nos ultimos 9 ” '. a 0V“ 357?' V'S 0 da voz; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada. vez.

- I B F68_ M1008 (1310 em Segoua annos aprpsentmmo actualmente 'er morrido a ultima Íl'dll'a pl'O- Esta dose_ com qiiaosqiier iiolachinhas, é um excellente iluncln para as

l lãO havra execucao alguma. um ¡naponame saldo ' fassa_ w pessoas fracas on convalescentes; prepara o estomago Para aimeltar bem a

' 0 carrasco. pertencente ao dis- ___ ' A respectiva escrivã entregou á ali'PPmaGãD do ¡Luli-mv e 6090“"“ e“ev mm”“ '33"“ ”Wa“ n° m““v Para

tricto judlcml de Albaceto, já tem - _ _ _ “munidqu ¡nqui ões no valor facilitar completamente a digestão. _ _ ' _

i _ _ . A Madeira faz-se iepieSentar na ' ' 1 l'ç Mais do cem medicos attestam a superioridade deste Vinho para combn.

no seu cadastio a bonita somma exposmão do centena“" do hmm_ de 39:300ê000 réis. ter a mira de foi-cas.

de q“amma “Beni-7065' algu'mls te D. HenriQue por collecções de 0 edificio. ciue é antiquissimo, Para evita" a w"“'amcção- 05 °"V°l“°”°5.d” garrafa“ devem “me" ° 7°'

das quaes muito célebres, pOls le “mas de aerea? 1” f_ ' _ está em complete ruma_ Nem a tracto. do auctor e .o nome em pequenos _circulos amerellos, marca que está

foi quem trabalhou no afamado 'g , ' _ . . JS“ L e_ “mw-5 n 01“' , _ _ deposnada ein conlormidaiie dale¡ de Ii deiunho (19188.5. _

_ _ __ d - _ lidttllaes e artificmes cuitlvadns l ' 'a nun as ?umas leem Vd. Acha-sea veiidaiiais priiicipaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

plDbeâbO ..a 'mao ”69m- na mm, de fetos. de gramhwas !01' algum. Farta dO (JOIN/CMO f0| Deposito geral na pliarmacia Franco 8¡ Filhos, em Belem. -.

Os iéos ÍOIaln acordados antes representadas mms com“ v de já lia tempos cedido pelo governo Deposito ein Aveiro na pharinacia e drogaria Ingi,íçin§i;_da'$'o30'-Bemlr-

do amanhecer, ouvindo todos el- plantas mbamumqas n, ,.eéénh à junta do parocliia para residen- do amei"" “mm" 9"” N J” l“ A' '

les nussa e commungando nas .. . i "p i '- c' do -bi de › dud d m

. das pelos tuberculos de iiiadei- 'a d 'm ' *' á "ma“ e a @vn

suas respectivas capellas, arma- [as ele ' Senhora do Rosaifio. QV_ “V5“

dos em collulas dilTereiites. ' ' _4- p . '3 ~ < "T

. \N'este momento,omesn'ioAqui- ~__ E ' d d' " d " 1 Í

n . O Monle- IO Geral emirestou m VM." 'a d K" e "Danças I

I lino Velasquez, que Sempre mos- ao governo'Rmmne O mmà “ndo da republio- T 4508243, o niiiiiste- 5 O s

trem-_uni grainde daspreso pelas ams m“ e cem contos ,mma nn: l'lO da marinha iii ordem para ,5

_ corsas da religiao. caliin em Sl ou “um“, e fez empres'ulno sobre bater a qii'iliiu mio a 32 bar- _F A

2 ailreponden-se, sendo exactamen- penhmés de do“, um oitocenms cos de guerra. Re riem-Se pelas v , . ' .

L te dos_que cominniigou com mais e-Setenm e tres conms_ seguintes espei-izi - tes: 3 cou- manuel JGSG de lllaltos Jlmlol' (Manuel Hana)

l degoçao. _ t te d A mama fo¡ de 18.877 contos raçados de esqu :mas criizado- 5 ,, .

oucos mniu os an s as oito, J ' ' res de 2 ° classe e 3° 4.- de z' x7- Ro 1

. e saldo i" " ' ^ ' . ' - A*

estariam ultiinedos todos os pre- (1,302,093 “na O mm” couente é 2.“. 9 torpedeim ,' barrados, 1 BI

_retivos, vestindo Os réos a tra- ' ' _ aviso de 2,' cias _ 3 cliulupas '2 '

. di ioual opa iiegrzi. A comitiva O governo (“Japão determmou a vapor.

3971189 em” a ?awmlfu' cada um que os cidadãos das potencias . . ~

e es no seu culto, acoiiipanha- Sem tratado com aqueue ¡mpeno A camara ni de b. Pe- Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, geneb'a,

d°3,d05 CONÕÊSOI'BS. Padres_ Cül'- “quem guiam“, á.; le“ e ranma_ tersburgo pro _ msar para cognac o licores, farinha «MRIZGHHL manteiga frame~

- mentais_ e_ iriiians da contrai-ui do memos ¡Naum-m., munuifwm- dan ndo _ _ ceptena- zn ein latas de 500 graminas e a retalho, passasde

7¡ 'Paz e ('“r'dad'i' Durante ° Haia' beni as mesmas contribuições. ”O a Elma' I '- “de 'Maluca e dive-:eee muito* -

. cto, nenhum dos réos levantou poderão umcamenm msm“. "os nina grande ü * uni'i'erszil. _Um grandesortido de bolachas e biscoitos c'as

_ uma so vez :i cabeca._ para olhar estabelechupnms estrangehbs_ Ja se nomep _ «com issao principal-;is rain-nino do pmz. _

a multidao que enchia as mas. Os portuguezes estão “reste ea. pala tratará ' Variado sortinien to do artigos para caça.

Todos tres levavam pi'ergados na SO por não se ter conseguido am_ -. Louça de Sacnvem e estrangeira.

E' 093 05 ?5°?Pu'al'ws da \'N'Se'll- _ da o novo tratado_
Nora marca de café moido especial e muito eiono-

i- U primeiro_ réo garrotado fui A ____ i mico. vendendo-se cada kilo a 644) réis. .

to w Emetei'io balmas que, antes de Skgmed Wagner, mm “meo
Em toilosps artigos se garante a boa qualidade e

in se _sentar na. funebie cadeii'n,_di- de moardo Wagner, n gema¡ com_ No tlieatro. V toda a ,Homemade de preços_ i a

11qu breves palavras ao publico, posam. unemào' acaba de fazer a _Sabes uma _ e, Oasnva de '

_a l ' ~
' . ~ . J I xr -

1 . 7

?elxàgg °ãígà§àgñgllâ%sgê$l05;' sua estreia ein Bcrlnn como re- “9610?“: “m ' 5°““ MPM¡- 0 RMS IMP““TANTE “M “Emo

'ra i-e ' L cr- .. q .. uia on'a oca¡ conf..
'A

. . ente de cicliestia. dninndo um g i -

me. Depuis tocou avez a Eni'i- Émwerm ,,¡ado'pem sücwlhwie um_ _Tom trezentos: autos de .lote. Grande deposito de vinhos da llcal Com-

que CalleJO e por ultimo a Aqui- sm“, que tem por ,nulo o nome -Nâo ÍmporLa. Lá por isso não Pan““ “meo“ d” No"” "e ”WWE“: "5'1-

_lmo Velasquez.
desistir» eu. ("dos quais¡ polos precos do Porto, como se; .-_w

 

   

  

  

 

A's nove e um quarto tudo

de seu pao.
-3--

     

vé das ¡abciias quo podem ser requisitadq' 7

n” lava consummudo'
Na noite do ultimo dia do aiino . Um "e '91'01“10 Wim: Q'V'rendo nicsic estabelecimento.

,mr

er- iOs oadaveres ñcnram expostos alguns magna"“ embrmgadmm_
na occigsião ein que tinha varios: Aqui não Im competidorçgn xml”

m' no paubulo até ás quatro ho"“ trngarain o escudo do consulado 0011“““ i¡ “'13 “le-“In, sei-vir um Vinho Clianipzigne dii Companhia Vinícola, 'I '

, ,de-tarde, sendo então recolhidos ¡ngw no Fl'mcha¡ deltaudwu dos pratos, encultlmt os dedos ao UNICO limpos““ EM AVEIRO_ _JM

iis- ;pelos irmãos da Paz e Caridade, “uma á bellgmad” ' pegar-lhe.
Siitisfazel'ii-se enconnnenilas pela tabelln do Por :i

i '
sendo as despezas á conta do freguez. > -

  

  

 

,a im de lhes ser dada sepultura.

' as povoaçoes _Visnilias vein

iminensa gente asSistir á execu-

o!  
U consul, iiir. Keane, não exi-

giu reparação alguma pin' não at-

tribun' importancia ao facto.  
A força, da dôr faz com que es-

capas“ da. sacra bacon de sua. re.

verendissiiiiu uniu. exclaiiinção que

“nda tinha da pouitical.    

l
t



v

O POVO DE AVEIRO

PARA 1894?.?

itmnmcn :a mens

Util a necessario

a todas as boas donas de casa

 

  

    

  

  

    

 

    

   

   

  
   

 

    

     

  
  

 

    

   

 

   

  

  

 

  

IIGEIUNABIU EHURUGBAPHIEU

(Parte Continental e Insular

ABI'IIAII'I'IEA E SEMMA MEME

POI(

Abilio llarid e Fernando Mendes

Professora d'ensino livre e aaetoree do

 

P
Contendo uma grande variedade

de artigoa relativos à. liygiene

dae oreauçaa e uma variada' eoI-

lecção de receitas e segredo¡ fa-

CURSO DE GRADIIIA'I'ICA PORTUGUBZA

   

    

   

 

   

    
    

   

 

   

  

   

   

(empendio para as escolas, em conformidade com os program-

  

  

  
   

     

      

   

  

mae d'ensino elementar e d'ad ' “
. v - -

_

ml““ aos ”mas agia:: ;mà “um“. no Designando a população por districtos, concelhos e freguesias; su-

: Preço, eartonado, 100 réle.
- perñcie por districtos e concelhos; todas as Cidades, 'VlIItts e ouç- r

'I

"uma tras povoações, ainda_ as _mais insignificantes; a'dmsao JtldlctlI, o

3 A'. venda na administração d'este jornal,
administrativa, ecclesmstica e militar; as distancias das freguezms _ -

ás séries dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos- -^ '_

taes; repartições com que as differentes estações permntom ma-

las, etc., etc.

¡lim-Conselhos ele-

' e amas de loite. Ali-

1,_ recemnascidos. Uti-

d'agua salgada nas

esagem regular das

' ~ x olhos nas çrealw

' ~ na primeira m-

Ás mãe! de I

mentarce ás ›

mentação mix

lidade dos b A

creanças ner

creanças. H l

ças. Lange

\ÍA

" A08 CORI'OS ADMINISTRATIVOS

      

  

   

 

  

      

      

   

E IJ U O I D .A. R I O rancia. Da e collegio.
P0¡

Castro:: = P1de prãparar
'

q

, _ u'rna re - 4 4- a igos e co-

mme A meu ORGANISAÇÃO nos “hà“: ã _r _ r¡ V me“ ã F_ e DE I a: e TTOS

ec ~ e”“ co ecc oem

l o ' d'. ' l
.

E ,3613232: ;sem ;lnbrãmãâãrg
(Empregado no Ministerio da Fazenda)

casa. »2:5',y ' . _
-

nas Segredo¡ v Sá; rz-Diversaa re- l volume com mais de 800 aglnae, 18000 reta. A'

. d , dg' ".'ãgifâãgeáltãuâzflãã venda nadelp lnelgalee llníar ae, cana admlnlletraeie d.

t 6 h › __ , da empreza e tora a lacre a», rua o Marcella Ialtle- já

.
- - mulher. ..

,

as. e
Medicina .. -Rapida resenha 'nas 59 o 61-'u'boa'

'T

'
de algumas - mais indis ensa-

1';

frarlas e lrmmldades m. o que“ mapplicar 30.30 au- A -- Q

xilio de1 med¡ 4'e de grande utilidade EDITORES-BELB' gt (LI-LISBOA , fr

em gera . ou

ESTA util e importante publicação, bastante volumosa pelas l vol. com A12 paginas, 100 réis.
_ . Sa_

deaenvolvidna indicações e esclarecimentos que presta, contém uma Pelo correio, 110 róie. A I l A
'I'

collecçâo magnifica de modelos para orçamentos ordmarios e eup- Pedidos aa ptíneipaes livrarias de
q

plementares.
Lisboa, eu a empreza editora o Recreio, U“. d ã d o q*

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 reis. r““ d° lave““ amanha' 59 ° “- mn pm “cc o °

. - ' ' e_ -

Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos d: L. Guarda. ACOA010 RGSA
l . s(

; v” _

""F

l Bl

IIIAIOIlIA DE UllI CRIIIE CELEBRE
. m

a
Auetor dos romances: A Mulher fatal, A Martyr, o Mao-.4., 4 4“.

I _
A Filha Maldita e a Esposa

d_

O caso do convento das l'rmns “ ° “Em“ - e .. n a d=
Bm ¡Hugh-ad¡ com o ,mm do Bdlçae Illustra a com e os c remo¡ e gravura¡ s¡

auctor e prefeeiada por Antonio ' . _ p¡

EM AYElRO só se vende no ;estabelecimento de Arthur Paes, 2313,33?,PI'QÊ'àÍÍLI"?'Í§°.dñ.$“ã° . E““ °m publicação este tdnlravol 'sr-balho do Emnl- Richebpurg, › s,

m ma do Espmm saulo_ agudo_ 8:3_cruz da“ ao": *à mad: cup acção ae desenvolve no meio de aoenae absolutamente veroeimeie, w h¡

É etc.; e precedâda_ qe cartas ineditagexi mas eo mesmo tempo profundamente commoventee e impremonantu.

PREÇO 800 B Is prossamente ¡rigidas ao auctor, pelos
L¡

reconhecidos pensadores Conde de Casal
.

_
Ribeiro, G. Azcatate, Oliveira Martins, l

1h

?CIO correio, franco de porte.
Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

L*

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro. Uma estampa em chrome, do grande formato, repreaentande b¡

__' 52:21: &Mbnw;'-~_ - d a .nei aes a vista da Praça de D. Pedro, em Lisbon ~ - L,

- ivrarias a pri p
.

l | 9 8 o“ 'n ;a terras do reince remette-se pelo cor-
' ' m

. .a . . ., .
;- I ; r no reta folha

3 rã 'é -=: 5 É 5 'É o . '. ”1° a 9“”“ “and“ a “9990“" im' 8 sem::IggãíiBAstããlgãAâg::etghãgãinlgarã: tgrga
uatuma eat'ampa, a b(

¡- '3-1 ã - E :t É : 3.: 'E o RÍÊLÍÍÍÂCÍÂÊSÍCIO IÊQÍÊ'3\à°rÊ9milt3§' prgçgude ÉO réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para. al provincial e i cual.. m

N " z 0" '. '-, ¡Tae! I' 6 ranci- ,
~ n

É IP¡ E . 'c 8 -<= É I: ?rf E": " *a g co Silva, rua dol'elhal, 8 a 12, Lisboa. da Imprima' a q““ não a“ “sand. “punção “m ur “um“ o mw“. d .

° g U. ã _t i... É à¡ q, à 3 8 .g _________,___ antecedente.
tl:

.a 49 -c m :m u A cu g_ o Ia "' ° ' ° °
. . . ni

_g l g_ .É “Õ :ã ã Ê ê É?, "ã 3 g É ã "1. cosmhelro FamIIIar Recebem-se assignaturas no eecnptono dos editores-Rua de F,

-4 ' ç: ur.: eo os a, ñ _ o¡ - BOA.

2 e cs É .a 33 ¡ ::a 'ã 5 I > _ê o _ _g = g Tratado completo de copa Marechal Saldanha' 26 LIS ' E'

e I _4 g É .ã :rã É à, g 8 w _g É g _g e g- 0 MSI-ll Em At'lillllo ¡estigma-sc ela¡ casa de Arthur Paea - _ d:

a_ I m E à; I_- ” 'a o :Sig-_1“ o o " k v “II. do Es ll. to ..n o'

- 'a 4 ,,, e. a z v. 3 _52.22 :s PonA.TAVEIRAPINTO p c'

g 3:3“ É E Nããêz-Qaq . __.____-------_"'
A g(

4 ê _8-3 ¡ l ¡ 'ã ê é S 9.¡ É 8_ E Valiosa collecçãt; de receitas para fa- '
I p'

.U "e 'o' _J _E a -- _,G o ser a maços, unqis jantares, meren-

__ . m g4 É: ;.54 a à.; g g a ã demências, lãlolh d, pudins, bóloa,ddó- O R E M E c H l D o e,

›. x_ C¡ _e \ E UE ces, ructas e cdr a, etc.,eo_m um es-
'

envolñdo formul rio, ara licores vi- . - '. ' S"-

›
nhos finos e artificine'sl: reireseos é vi- Biographza do celebre gtfe'i'i'dhet'lo (1041907310, 'fm dos mm' “lumu, ri

-.
nagre. Ensina a conhecer a pureza de paladmos do partido mtguehsta

¡.6

muitos generos A a .concertar louças, a
v ' - '

. . _ _ . - .la

m E M E D | O s D E A Y E R ::ltããjgcfãgàordz a:: ?32:33:31, V Memories authenlnoas da sua Vida, com a desorlpção a? .luetee ,e

afugentar as for e contêm muitos partidaries de 1833 a 1838. 1-19 Algarve¡ ° I? 9°“ Internos¡ °n°i n' a

vigor do cabello de Ayer.-lmpede que o ca_ segredos de impatlancia para as donas integn, no congelho do guerra. que o aenbenoiou, em Faro. .i c¡

hello se. to!“ braneo e restaura ao cabello Elíisalho de ;tgãêt'emãxv ?filíiífsaelno - fe

a sua Vitalidade e formosura.
mi¡ mm?, “23;. um publicado_ r e Illustrada com o retrato de biographado.

l'eltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais Preço 9.00 rM Í"" . F

863150 ql:: ha para cura da tosse, bronchite asthma d Es-m á ;1in “mosqueuumrm cusm 120 réis, e pelo correm 1340 réu; e Só se vende' em Ani' ul

l u e ' -
' o remo, . _ - . .

?cu s pulmonares.
O¡ pedido Wwpanhados da res_ io, no estabelecrmento de Arthur aos m

_____________________
_---_-_ dt

h
Extracto compoeto de Saleaparrlllaa de

' b) ..r .
pectiva impc*r

Ayel'r ara puu icar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-
ser dirigido

\':em cedulas, devem

' r-F. Silva, rua

   

  

 

wophulat ,. ,
o l

'

Mi0381111101110 de Ayel' contra eczõce.-Febrce inter-mutantes e 'e I ' ' - IQ'

l Todos os remedios que ficam indicados' são altamente concen- ”a" ALFAYATE E MERCADOR ' :É

:raios de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito E' ' '^ ' V1

en 0.

“tua- ,Ef

_ tg'llnlae cathartlcee de Aycr.-O melhor purgativo suave E A

in erament¡ ve etal. ' ' 'g _ GRANDE deposit, de.fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre i'll ' B

-4
de sortide em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda v p¡

~ tuna rnusrnnra nr nunsrunn a:»enrarnrnrri a:
. . - ' n l'da e ees a eecimen os. ran esor O P 0

' l
'

E“? man 9'“ nva'o 'O Luta' da pãríslgãiseàflãâsl principales cases do Porto; recebe eneommendas dos meu¡ › 'r

F“ _mm bebma deliciosa_ addic¡ d 1h Movel! 0 E3 "4, 0 um trata“ Gravatas para homem. Grande sortímeuto de tato feito, sendo e seu maior . d(

t eaauoar' é um eXceiIeute sub t't t; don?“ 'O' e &pen-u. "gua e complew d”. ' '1° Carpintaria. vimento em medida.
"E

qm “cinco dum muno “ligou o e imao e baratiseimo por e Marcenariay'ndoruado com 211 Em Aveiro ha. grande variedade de papel para forrar salas e de entre¡ " c¡

› Tambem ó muito util no tr t' ' ° ”tampa“ ¡me! “hd” no tem“ que mãos' ão bem servidos oia todas as fazendas ele dev

"O-...MI Dispepsia e dôr de cabeca. Pr:thpeoztgrücângôãesção' Nervoso' representam 6'81““ g°°m°t^rícui mentzorggíhgãgãfgufãeãezebeño a' 3“”,ã'mmmendu qua"“ "M5“ 5 a

lie tem abatimento _Os re resent t. JAMES r rem' e por du_ m°ld“r“› fe“meutnsisamblagens vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito r c¡_
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